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APRESENTAÇÃO

Há quase quarenta anos, Alvim Toffler em seu Best Seller, The Third Wave, 
profetizou; “Pode-se criar mais valor com uma ideia em dez segundos do que com 
dez mil horas em uma linha de produção”. Esta talvez seja a melhor definição de 
inovação, não exatamente do conceito, mas do que ela efetivamente gera como efeito 
nas organizações e na sociedade. 

Ciência, tecnologia e ambiente, considerando neste último fatores econômicos, 
sociais e legais, são base para a inovação. No que no que concerne a nossos 
pesquisadores, eles tem feito a parte deles, produzido ciência e tecnologia a despeito 
das dificuldades econômicas e culturais no Brasil. Há muito que melhorar sim, mas 
também a muito há se reconhecer. 

Esse livro apresenta dois pilares de inovação, ciência e tecnologia, em uma 
reunião de vinte e quatro artigos, que são o resultado de pesquisas realizadas nos 
mais diversos setores com uma riqueza de metodologias e resultados.

Nesta obra, temos a oportunidade de leitura é fruto de trabalhos científicos 
de diversos pesquisadores. Aos pesquisadores, editores e aos leitores para quem 
em última análise todo o trabalho é realizado, agradecemos imensamente pela 
oportunidade de organizar tal obra.

Boa leitura! 
Franciele Bonatto

Jair de Oliveira
João Dallamuta
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CAPÍTULO 3

UMA CURADORIA  DIGITAL  PARA OS DADOS 
CIENTÍFICOS DE PESQUISA DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO: A CRIAÇÃO DO 

PROJETO PILOTO

Nilson Theobald Barbosa
Universidade Federal do Rio de Janeiro

Rio de Janeiro - RJ

Linair Maria Campos
Universidade Federal do Rio de Janeiro

Rio de Janeiro - RJ 

Fabrícia Carla Ferreira Sobral
Universidade Federal do Rio de Janeiro

Rio de Janeiro - RJ

Roberto José Rodrigues
Universidade Federal do Rio de Janeiro

Rio de Janeiro – RJ

RESUMO: Este trabalho mostra os passos 
iniciais tomados pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), a partir de requisitos 
discutidos aqui, para a criação de uma curadoria 
digital de dados científicos para esta instituição 
de ensino e pesquisa, que reúne mais de 50000 
estudantes, 4000 professores e centenas de 
laboratórios e grupos de pesquisa, que geram 
dados científicos de pesquisa em praticamente 
todas as áreas do conhecimento. São 
discutidas algumas bases teóricas necessárias 
à existência de uma curadoria digital e seus 
benefícios aos pesquisadores, incluindo a 
preservação digital, a divulgação científica, o 
compartilhamento de informações e o reuso 
de dados de pesquisa. Discute e apresenta os 

esquemas de metadados estudados e mostra 
os ganhos com o uso de ontologias, para a 
realização de buscas inteligentes. Além disso, 
faz uma comparação entre alguns produtos de 
software candidatos a suportarem as funções 
definidas, mostrando as escolhas feitas para 
nosso ambiente de produção. São mostrados, 
ainda, quais benefícios a instituição e seus 
pesquisadores podem obter a partir do pleno 
funcionamento de uma estrutura de curadoria.
PALAVRAS-CHAVE: Curadoria digital. Dados 
de pesquisa científicos. Preservação digital. 
Acesso à informação digital. Repositórios 
institucionais.

ABSTRACT: This work shows the initial steps 
taken by the Federal University of Rio de Janeiro 
(UFRJ), from requirements discussed here, to 
create a digital curation of scientific data for 
this teaching and research institution, which 
brings together more than 50,000 students, 
4,000 professors and hundreds of laboratories 
and research groups that generate scientific 
research data in virtually all fields of knowledge. 
Discusses some theoretical bases necessary to 
the existence of a digital curation and its benefits 
to researchers, including digital preservation, 
scientific communication, information sharing 
and reuse of research data. Discusses and 
presents the metadata schemes studied and 
shows the gains with the use of ontologies, to 
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perform intelligent searches. Moreover, makes a comparison between some candidate 
software products bearing the defined functions, showing the choices made for our 
production environment. Are shown also benefits the institution and its researchers can 
get from the full operation of a curatorial structure. 
KEYWORDS: Digital curation. Scientific research data. Digital preservation. Access to 
digital information. Institutional repositories.

1 | 	INTRODUÇÃO

Ao longo das últimas décadas observamos um crescimento acentuado na 
produção de dados e registros em formato digital em todas as áreas do conhecimento 
humano, com a utilização crescente das tecnologias que há quase meio século vem 
transformando a criação e disseminação de informações. Estes registros podem ser 
legados analógicos que foram digitalizados ou podem ser registros que nasceram já 
em sua forma digital, dos mais diferentes tipos, sejam eles texto, imagens e fotos, sons 
e músicas, vídeos, entre outros.

Todos estes dados e registros estão sob o risco da obsolescência digital e 
da fragilidade inerente dos meios de armazenamento digital. A curadoria digital é 
o gerenciamento e a preservação dos dados digitais ao longo do tempo e envolve 
todas as atividades de gerenciamento de dados desde o planejamento de sua criação, 
melhores práticas para documentação e a garantia de sua disponibilidade para 
descoberta e reuso. A curadoria digital pode, ainda, incluir o gerenciamento de vastos 
conjuntos de dados, garantindo que continuem sendo buscados e lidos (ABBOTT, 
2008).

Do mesmo modo, os cientistas, pesquisadores e acadêmicos, das mais diferentes 
áreas do conhecimento, utilizam estes meios digitais para armazenar, produzir 
e compartilhar dados de pesquisa. Estes dados, de grande valor científico, são na 
maioria das vezes armazenados em locais impróprios, não seguros e não disponíveis. 
Assim, dados de pesquisa que poderiam ser divulgados, citados e reutilizados por 
diferentes grupos de pesquisa, ficam restritos aos seus criadores ou no máximo a seu 
grupo de pesquisa.

As instituições de pesquisa têm a preocupação de registrar nos sistemas formais 
de informação, ou seja, arquivos e repositórios locais, bases de dados e bibliotecas, 
os resultados de suas pesquisas na forma de documentos, que são insuficientes para 
salvaguardar os dados obtidos ao longo do trabalho. Um estudante de doutorado, por 
exemplo, ao concluir sua pesquisa, esta é registrada na forma de tese, que contém 
apenas uma parte do trabalho dos conteúdos intelectuais gerados nos diversos anos de 
trabalho. Os dados de pesquisa, que dão sustentação à sua tese, que são analisados 
e discutidos em seu trabalho, adormecem em computadores e mídias pessoais, que 
impedem a sua reutilização por outros grupos de pesquisa e vão sofrer fortemente o 
processo de obsolescência tecnológica, pela fragilidade das mídias e pela absoluta 
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falta de intencionalidade em preservá-las e compartilhá-las (SAYÃO e SALES, 2012).
Desta forma, seguindo o caminho traçado por algumas instituições de pesquisa no 

mundo, sob os preceitos da ciência aberta, da reutilização de dados e da preservação 
estamos realizando a criação, na UFRJ, de uma curadoria de dados digitais de 
pesquisa que possa atender os diferentes grupos de pesquisa das multivariadas áreas 
do conhecimento presentes na universidade.

2 | 	METODOLOGIA

Inicialmente dois pressupostos foram considerados ao ser criado o projeto de 
curadoria para a UFRJ. Um deles era a necessidade de que esta estrutura estivesse 
num alto nível hierárquico da administração para que pudesse ter acesso direto às 
unidades, departamentos e grupos de pesquisa e para que fosse possível pudesse 
demonstrar claramente que aquele era um projeto abraçado e suportado pela 
administração central da universidade, ou seja, que poderia vislumbrar recursos para 
sua execução e continuidade.

Outro pressuposto importante era que, em que pese não ser um projeto puramente 
ligado à computação e à informática, necessitava de forte apoio destas áreas, no que 
diz respeito aos processos de armazenamento, backup, instalação de aplicativos e de 
bancos de dados.

Uma das características das pesquisas científicas é a geração de dados fortemente 
variados e heterogêneos, com natureza, formatos, processos, volumes diferentes, 
sendo necessário descrever, com razoável detalhe, as principais características 
destes dados, incluindo a natureza e a origem, escopo e escala dos dados produzidos. 
As exigências sobre o nível de descrição e de atribuição de metadados devem ser 
identificadas desde o começo do projeto e revistas ao longo do ciclo de vida dos 
dados. Essa é a essência de uma boa curadoria de dados (SAYÃO e SALES, 2012). 
Ainda segundo estes autores,

“uma documentação exaustiva dos dados é a chave para a compreensão do 
significado deles agora e no futuro. Sem uma descrição minuciosa do contexto 
tecnológico dos arquivos de dados, do contexto no qual os dados foram criados ou 
coletados, das medidas que foram feitas, dos detalhes espaciais e temporais, dos 
instrumentos usados, dos parâmetros e unidades e da qualidade dos dados e da sua 
proveniência, é improvável que os dados possam ser descobertos, interpretados, 
gerenciados e efetivamente usados e reusados. Os metadados cumprem essa 
tarefa, porque eles são a documentação dos dados. Os metadados que são usados 
para descreverem os dados permitem que eles estejam autodocumentados agora 
e no futuro” (SAYÃO e SALES, 2012).

Nesse sentido, uma parte essencial do projeto é a definição de um conjunto de 
metadados a serem atribuídos a todos os objetos digitais armazenados no repositório. 
Estes metadados podem ser divididos em dois grupos. O primeiro grupo seria comum a 
todos os objetos, definindo as categorias de documentação comuns a todos os dados, 
tais como datas, nomes dos pesquisadores, nome do grupo de pesquisa, duração 
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do projeto, órgão financiador, assunto, palavras-chave e assemelhados. No segundo 
grupo de metadados ficam as categorias específicas a cada área do conhecimento.

Portanto, um dos primeiros desafios no projeto será definir um esquema de 
descrição de dados que seja capaz de representar os dados depositados no repositório. 
Este trabalho inclui o estudo de diversos esquemas de metadados existentes.

Além disso, será preciso fazer a escolha do aplicativo e do banco de dados capaz 
de permitir a atribuição de metadados, armazenar os dados de forma segura e com 
atribuições de permissões de uso, permitir a busca e o cruzamento de informações, 
tudo isto numa plataforma web aberta.

Por fim, não era possível começar o projeto abrindo frente a toda a diversidade 
da universidade, considerando seus grupos de pesquisa. Foi, então, decidido que 
seria utilizado um pequeno grupo de usuários, preferencialmente de diferentes áreas 
do conhecimento, para dar início aos trabalhos.

3 | 	RESULTADOS

A estrutura de Curadoria Digital da UFRJ foi criada como uma assessoria dentro 
da Superintendência de Tecnologia da Informação e Comunicação da universidade, 
que por sua vez está funcionalmente alojada como um órgão dentro do Gabinete 
do Reitor, desta forma atendendo aos princípios de ser sinalizado como um projeto 
institucional e de ter suporte de tecnologia da informação para desenvolver manter 
seu ambiente computacional. O grupo de trabalho foi montado inicialmente com 
quatro servidores, uma com doutorado da área de ciência da informação e mestrado 
em ciência da computação, dois com mestrado em ciência da informação e um com 
mestrado em ciência da computação.

O estudo dos aplicativos capazes de suportar este ambiente foi inicialmente 
feito a partir de uma pesquisa em diferentes universidades do Brasil e do exterior, 
recolhendo informações sobre as plataformas existentes.

Foi possível, entre diversos candidatos, reduzir estes aplicativos a três opções, a 
saber: DSpace, Dataverse e Vivo, sendo todos eles disponíveis em formato de código 
aberto. O quadro 1 abaixo mostra as características para cada produto, até a versão 
analisada.
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Produto Utilização Customiza 

interface

Customiza 

metadados

Permite uso

 de ontologias 

Customiza 

buscas

Database 

associado

Database 

configurável
DSpace Alta Sim Sim Não Sim Sim Sim
Dataverse Baixa Sim Sim Não Sim Sim Não
Vivo Média Não Sim Sim Sim Não Não

Quadro 1 – fonte: o autor

Dadas as características demonstradas acima, foi escolhido o DSpace para 
compor nosso ambiente de teste, como repositório dos datasets contendo os dados 
de pesquisa, tendo como software básico o sistema operacional CentOS, largamente 
adotado na UFRJ como um dos ambientes padrão quando se adota sistemas Linux.

Com relação aos esquemas de metadados a serem utilizados, este se revelou 
ser um dos grandes desafios do projeto, uma vez que teremos diversas e diferentes 
áreas do conhecimento e grupos de pesquisa a serem considerados.

Para a implantação inicial da curadoria está sendo considerada a utilização da 
combinação de alguns padrões de esquemas de metadados. Para os metadados 
globais, comuns a todos os dados de pesquisa consideramos a utilização do Dublin 
Core (DC, 2016), um padrão de metadados largamente utilizado em diversas áreas, 
por ser um padrão neutro que pode ser aplicado a diversas disciplinas. 

Uma lista geral de termos disponíveis no Dublin Core pode ser vista na figura 1.

Figura1 – fonte: http://dublincore.org/documents/2012/06/14/dcmi-terms/

Outro esquema de metadados que está sendo considerado, e que atende de um 
modo geral a todos os grupos de pesquisa da área de biologia, que, como mostraremos 
a seguir, serão os primeiros usuários de nosso repositório é o Darwin Core (DARWIN, 
2016). Conforme sua documentação, o padrão Darwin Core foi inicialmente concebido 
para facilitar a descoberta, recuperação e integração da informação sobre espécimes 
biológicos, sua ocorrência espaço-temporal e sua evidência baseada em coleções. 
Hoje seu escopo é mais amplo e mais versátil e é destinado a prover um padrão 
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estável de referência para o compartilhamento de informações em biologia.
A figura 2 mostra uma lista de termos do Darwin Core.

Figura 2 – fonte: http://rs.tdwg.org/dwc/terms/index.htm

Um importante objetivo a ser alcançado não é apenas criar um mero repositório 
de dados, com buscas simples em metadados, mas sim ultrapassar esta fronteira. Os 
pesquisadores produzem frequentemente e incessantemente dados e conhecimento 
avançado e é importante que este conhecimento seja compartilhado. Mas compartilhar 
este conhecimento envolve mais do que colocar os arquivos disponíveis para outros 
pesquisadores. A criação de metadados criteriosamente escolhidos, como demonstrado 
nos exemplos acima, é o primeiro passo para este compartilhamento. Quando os dados 
são criados em um laboratório, todas as situações que geraram aqueles dados devem 
ser documentadas, as técnicas usadas, que equipamentos foram usados, em que 
condições foram colhidos. Estes dados podem ser documentados e buscados, mas 
quando se permite que estes dados sejam ligados a outros dados similares colhidos 
em outros laboratórios da própria universidade ou não, quando se define que estes 
dados sejam codificados sob a forma de ontologias, estamos permitindo uma real 
colaboração entre grupos de pesquisa e compartilhamento de conhecimento. 

Nesse sentido o produto Vivo (VIVO, 2016) surgiu como uma solução pertinente 
para nosso projeto. Ele permite a importação e criação de ontologias em RDF (Resource 
Description Framework) que permitem inclusive a realização de inferências sobre os 
metadados cadastrados e podem ser buscadas a partir de expressões SPARQL, que 
é uma linguagem de consulta capaz de recuperar e manipular dados em RDF.

As ontologias de amplo uso, que já estão disponíveis no Vivo podem ser vistas 
na figura 3.
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Figura 
3 – fonte: Vivo

A combinação do Vivo, com sua forte interface de busca e pesquisa de dados, 
com o DSpace, que provê um ambiente robusto de armazenamento nos mostra o 
melhor caminho para a implantação do projeto piloto, que está em curso.

Desta forma, é possível alimentar sua base de dados com informações sobre quais 
pesquisadores estão em atividade em nossa instituição, qual sua área de expertise, 
quais competências possuem, quais seus grupos de pesquisa e como se relacionam, 
e mapear seus dados de pesquisa correspondentes à sua produção científica.

Com relação ao recorte de grupos de pesquisa definidos para serem utilizados 
neste projeto piloto, já estamos mapeando dados de grupos de pesquisa do Museu 
Nacional, notadamente da área de botânica, de pesquisadores do Instituto de Química, 
na área de bioquímica, e estamos agregando alguns outros setores similares para a 
criação do ambiente inicial.

A figura 4 mostra uma tela de consulta do Vivo.
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Figura 4 – fonte: Vivo

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As vantagens obtidas com a implantação de uma curadoria digital em um centro 
de pesquisa ou universidade são gritantes. Começam na básica tarefa de manter e 
preservar os dados e passam	  por oferecer grandes oportunidades de colaboração 
e uso compartilhado dos dados, ao permitir que diferentes grupos de pesquisa usem 
e reusem seus dados investigativos.

Neste nosso trabalho, estamos considerando também que estas funções essenciais 
em uma curadoria digital sejam expandidas e atendam também às necessidades de 
divulgação científica. Diversos setores da universidade manifestaram seu interesse em 
que seus grupos de pesquisa, suas áreas de trabalho e suas competências científicas 
pudessem ser divulgadas através buscas realizadas na internet. Muitas vezes a própria 
universidade não possui informações sobre que pesquisas estão sendo realizadas e 
onde estão sendo realizadas para informar a quem deseja estas informações. Portanto 
consideramos que a criação de uma base de dados inteligente contendo este tipo de 
informação, que possa ser ligada através da tecnologia de dados ligados abertos a 
outras bases de dados e que preserve e compartilhe dados de pesquisas é o objetivo 
a ser alcançado neste projeto.

É importante lembrar que, para o sucesso deste empreendimento, é fundamental 
que os pesquisadores estejam convencidos que esta curadoria será uma ferramenta 
que auxilie em seu trabalho diário e divulgue sua produção científica para aqueles 
que se interessem. Portanto, o processo de implantação da curadoria passa pelo 
estabelecimento de parcerias com estes pesquisadores a partir da demonstração 
dos ganhos de produtividade com a preservação digital, a reutilização de dados e a 
divulgação científica. 
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